
• Pouca chuva no Paraná nesta quarta-feira. Entre a RMC e 
litoral pequena condição para algum chuvisco ocasional (prin-
cipalmente nos trechos de serra). No interior o sol aparece na 
maior parte do dia, mas não chega a aquecer muito.

Mín:  13°C em Curitiba
Máx: 28°C em Londrina

Fonte: Simepar
Fechamento desta edição: 11:00 horas
Faça sua assinatura pelo fone (43) 3232-2568: R$ 40,00 
para entrega em Sertanópolis e R$ 60,00 nos demais 
municípios, pelos Correios (Edição Comercial - Consul-
tar valores para o Diário Oficial).

Fundado em 20 de fevereiro de 2000 • Diretor e Jornalista Responsável Getulio V Soares • Registro Profissional MTB 10776/PR
Quarta-Feira, 08 de Abril de 2020 • ANO XIX • Edição N°. 2110 • R$ 2,00

SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
08/04/20................................. R$ 86,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
08/04/20.................................R$ 42,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
08/04/20................................. R$ 58,00

Fonte: Deral/Seab

Em uma semana Paraná registra crescimento de quase 15mil casos 
de Dengue; Óbitos chegam a 78

	 O boletim divul-
gado nesta terça-feira 
(07) pela Secretaria de 
Estado da Saúde con-
firma 102.247 casos de 
dengue no Paraná, com 
aumento de 14.527 ca-
sos em relação à sema-
na anterior. São mais 
nove óbitos confirmados, 

elevando para 78 o nú-
mero de mortes. A con-
tabilização refere-se ao 
monitoramento iniciado 
em agosto de 2019 e que 
segue até julho deste 
ano.
	 “Estamos viven-
do um momento de isola-
mento social, as pessoas 

estão passando a maior 
parte do tempo em casa. 
Por isso, reforçamos 
nosso pedido para que 
todos contribuam com 
uma verificação deta-
lhada nos quintais e nos 
ambientes internos das 
residências para elimi-
nação dos criadouros do 

mosquito transmissor da 
dengue. É uma questão 
de responsabilidade so-
cial”, destaca o secretá-
rio de Estado da Saúde, 
Beto Preto.
	 Ele alerta que o 
Estado está em situação 
de epidemia por dengue 
e que há também a pan-

demia de 
coronavírus. 
“Precisamos 
aplicar todas 
as medidas 
preventivas 
para as duas 
infecções, e 
no caso da 
dengue já 
esta com-
provado que 
a retirada 
dos focos 
é a melhor 
alternativa”, 
complemen-
tou.
	 E L I M I -
NAÇÃO – 
Nas 37 cida-
des em que 
a secretaria 
estadual da 

Saúde promoveu muti-
rões para retirada mecân-
cia dos criadouros a taxa 
de incidência da dengue 
foi reduzida. As ações 
foram coordenadas pelo 
Comitê Intersetorial de 
Controle da Dengue no 
Paraná e, em alguns mu-
nicípios, contou com a 
participação de militares 
estaduais, representan-
tes regionais da Defesa 
Civil e de soldados do 
Exército, além dos agen-
tes da Vigilância Ambien-
tal dos municípios.
	 Quinta do Sol, no 
Centro-Oeste do Estado, 
tinha uma taxa de inci-
dência de 17 mil casos 
por 100 mil habitantes. 
Nas últimas quatro se-
manas essa proporção 
caiu para 323 casos por 
100 mil habitantes.
	 Em Barbosa Fer-
raz, também no Centro
-Oeste, a incidência era 
de 11.183 mil casos por 
100 mil habitantes. Após 
o mutirão foi constatada 
redução para 1.279 ca-
sos por 100 mil habitan-

tes.
	 Em Guaíra, a in-
cidência baixou para 124 
casos por 100 mil habi-
tantes. Antes da retirada 
mecânica dos criadouros 
a taxa era de 5.755 mil ca-
sos, proprocionalmente.
	 Outro resulta-
do positivo, considera-
do ideal, foi constatado 
em outras sete cidades. 
Nova Cantu, Cruzeiro 
do Sul, Guairaçá, Ina-
já, Nova Aliança do Ivaí, 
Santo Antonio do Caiuá e 
Lupionópolis, que regis-
travam altas taxas de in-
cidência epidêmica acu-
mulada no período, não 
apresentaram casos de 
dengue autóctones nas 
últimas quatro semanas, 
ou seja, zeraram a inci-
dência neste período de 
análise.
	 INFORME – Os 
nove óbitos que esta-
vam em investigação e 
foram confirmados neste 
boletim ocorreram re-
gistrados nos seguintes 
municípios: 2 óbitos em 
Cianorte (duas mulheres, 

sem comorbidades, uma 
de 50 anos e outra de 
39); 2 óbitos em Toledo 
(uma mulher de 88 anos, 
com quadro de hiperten-
são, e um homem de 80 
anos, com quadro de hi-
pertensão e insuficiência 
cardíaca); um óbito em 
Londrina (mulher de 89 
anos, com insuficiência 
renal crônica); um óbito 
em Ivaiporã (mulher de 
37 anos, com sequela de 
paralisia cerebral); um 
óbito em Rolândia (ho-
mem de 51 anos, sem 
comorbidade); um óbito 
em Nova Aurora (homem 
de 59 anos, sem comor-
bidade), e um óbito em 
Santo Antonio da Platina 
(uma jovem de 15 anos, 
também sem histórico de 
doença pré-existente).
	 O boletim divul-
gado nesta terça-feira 
(07) também atualiza o 
número de municípios 
em epidemia: são 189. 
Outros 33 estão em situ-
ação de alerta.

Fonte: Agência Estadual de 
Notícias do Paraná.

Confirmado em Londrina mais 
uma morte por Covid-19

	 A Secretaria de Esta-
do da Saúde confirma mais 
uma morte e 45 novos casos 
de coronavírus no Paraná. 
Os dados foram divulgados 
no boletim desta terça-feira 
(7).
	 Um homem de 69 
anos estava internado desde 
o dia 18 de março e teve a 
confirmação para a Covid-19 
no dia 28 do mesmo mês. Ele 
morreu nesta segunda-feira 
(6) em Londrina e possuía 
comorbidades.

	 Os 45 novos casos 
foram registrados em Curi-
tiba (19), Quitandinha (1), 
Pinhais (1), Cascavel (5), 
Londrina (7), Vitorino (1), 
Campo Mourão (2), Araruna 
(1), Cianorte (2), Cambe (1), 
Foz do Iguaçu (1), São José 
dos Pinhais (2), Colombo (1) 
e Santa Fé (1).
	 DADOS – O Paraná 
tem atualmente 511 casos 
confirmados – oito pacien-
tes não residem no Estado 
–, 4.962 descartados e 286 

em investigação. 99 estão 
internados, 61 em Unidades 
de Terapia Intensiva e 38 em 
leitos clínicos.
	 MORTES – Dentre 
as confirmações, o Estado já 
registrou 15 mortes pela do-
ença distribuídas nos municí-
pios de Cascavel (1), Campo 
Mourão (3), Cianorte (1), Ma-
ringá (2), Santa Fé (1), Lon-
drina (2), Quatiguá (1), Curiti-
ba (3) e Primeiro de Maio (1).

Fonte: Agência de Notícias do
Estado do Paraná.

Em meio a óbitos, Paraná já
tem 121 pacientes recuperados 

da Covid-19
	 Dados prelimina-
res da Secretaria de Estado 
da Saúde mostram que 121 
pacientes que contraíram a 
Covid-19 já estão recupera-
dos no Paraná, um quarto 
dos 466 casos confirmados 
no Estado até segunda-fei-
ra (06). São 68 pessoas de 
Curitiba e 53 de outros mu-
nicípios. Eles testaram posi-
tivo para o novo coronavírus, 
mas não apresentam mais 
os sintomas da doença.
	 São considerados 
recuperados aqueles pa-
cientes que tiveram o diag-
nóstico confirmado pelo La-
boratório Central do Estado 
(Lacen) ou por algum outro 
laboratório credenciado, 
receberam tratamento ade-
quado aos sintomas e agora 
já não apresentam os sinais 
da doença.
	 A Secretaria da Saú-
de trabalha com um prazo 
de pelo menos 14 dias entre 
o início e o fim dos sintomas 
para confirmar a recupera-
ção. “Temos um número alto 
de pessoas recuperadas 
e uma baixa letalidade em 
consequência da Covid-19 

no Paraná. É um problema 
grave, mas a maioria das 
pessoas que tem os sinto-
mas se recupera”, afirma a 
diretora de Atenção e Vigi-
lância da Secretaria da Saú-
de, Maria Goretti Lopes.
	  “As medidas adota-
das pelo Governo do Estado, 
como o isolamento social e 
o reforço nos equipamentos 
de saúde, são fundamentais 
para manter o coronavírus 
sob controle no Estado”, diz.
	 O mais recente bo-
letim do coronavírus, divul-
gado na tarde desta segun-
da-feira (6) pela Secretaria 
da Saúde, trazia 466 casos 
confirmados, 4.867 descar-
tados e 156 em investigação 
no Paraná, e 14 óbitos.
	 Foram confirmados 
casos em 55 municípios. 
Curitiba é o que tem maior 
número, com 175 pessoas 
diagnosticadas, seguida de 
Londrina, com 48 casos, 
Cascavel (36), Foz do Igua-
çu (25) e Maringá (23).
	 ACOMPANHAMEN-
TO – Com a confirmação do 
diagnóstico, os pacientes re-
cebem o acompanhamento 

das equipes das secretarias 
municipais e dos coordena-
dores de Vigilância Epide-
miológica das 22 Regionais 
de Saúde do Paraná.
	 Além de acompa-
nhar a evolução dos sin-
tomas e os cuidados dos 
pacientes, inclusive com 
relação ao isolamento domi-
ciliar, são eles os responsá-
veis pelo levantamento dos 
dados. Em Curitiba, a pró-
pria prefeitura faz o controle 
das pessoas recuperadas.
	 “Em um primeiro mo-
mento, o Estado priorizou 
a organização da coleta de 
amostras e a rotina de aná-
lise e processamento do La-
cen para garantir a testagem 
da população, além da am-
pliação dos leitos hospitala-
res”, explica Maria Goretti.
	  “Agora, com este 
processo já encaminhado, 
podemos nos debruçar so-
bre os dados dos pacientes, 
fazer o acompanhamento de 
sua recuperação e ter em 
mãos as informações atuali-
zadas”, destaca.

Fonte: Agência de Notícias do
Estado do Paraná.


